


                                                                                          

                                                                               
 

                                                   Ex.º Sr. Secretário Regional da Educação e Cultura 

 

Assunto: Requerimento – Escola Básica e Integrada de Calheta – São Jorge 

 

A obra de construção da Escola Básica e Integrada de Calheta, na ilha de São Jorge, 

teve início em 2015, com um investimento de 15 milhões de euros, tendo um prazo de 

execução de dois anos. 

A 13 de setembro de 2018 iniciou a sua atividade escolar, tendo o Secretário Regional 

da Educação e Cultura inaugurado a escola a 8 junho de 2019. 

Em janeiro de 2019, antes mesmo da inauguração da escola, havia já registos de 

humidade no pavilhão desportivo, o que levou o presidente do Conselho Executivo da 

escola a proferir declarações sobre a falta de condições para aulas de educação física. 

Nesta mesma altura, a representante dos pais afirmou publicamente estar preocupada 

com as condições da escola, dando conta, nomeadamente, do aparecimento de 

humidade e fissuras nas paredes do refeitório e situações de piso escorregadio. 

Considerando que apesar de as obras na escola terem sido realizadas há apenas 

quatro anos, existam já problemas de humidade, fissuras e infiltrações. 

Considerando que o maior problema verifica-se no pavilhão desportivo da escola, pois 

sempre que o tempo está húmido – o que acontece com muita frequência – o piso fica 

totalmente molhado impedindo a realização de aulas práticas de educação fisica. 

 

 

 

 

 



                                                                                          

                                                                               
 

Assim, nos termos estatutários e regimentais e atendendo ao exposto, o Grupo 

Parlamentar do BE/Açores solicita a V.ª Ex.ª que responda por escrito às 

seguintes questões: 

 

1. Tem conhecimento dos problemas existentes de humidade, infiltrações e 

fissuras que a Escola da Calheta apresenta? 

2. No caso do pavilhão desportivo, a solução do problema implica uma alteração 

ao projeto inicial. Quem irá assumir os custos dessa alteração? E Qual o valor 

desta alteração ao projeto? 

3. Que medidas serão tomadas para resolver a falta de aulas de educação física, 

que prejudica os alunos desta escola? 

4. Para quando estão previstas as obras de melhoramento para solucionar estes 

problemas estruturais que a escola da Calheta apresenta? 

 

 

Com os melhores cumprimentos, 

  

O Grupo Parlamentar do BE/Açores 

 

 

 

(António Lima)                            (Paulo Mendes) 

 

Ponta Delgada, 19 novembro de 2019 

 


